
r 

J 

-- Fátima. 13 de Outubro de 1944 N.• 261 

Com um céu nublado e uma 
temperatura amena, realizou-se 
no dia 12 do mês passado a pro­
cissão das velas, na Cova da Iria. 
Foi, como sempre, mas desta vez 

porventura mais do que nunca, 
uma tocante manifestação de fé 
e piedade feita num ambiente de 
silêncio e de recolhimento suma­
mente edificantes. Nela tomaram 
parte mais de duzentos peregri­
nos espanhóis procedentes de Ma­
drid, Barcelona, Salamanca, Va­
lência e outras cidades da Nação 
vizinha. ACC Ã O 

..:. CA T ó L ICA 
A peregrinação espanhola 101 

organizada pelos rev.o• Padres Do­
ii' rninicanos ~e Salamanca, presi-

~-==:.... ~ r~·:~· .. . 
. e facto • vodguado , ·~ a ,;,aioria das ~""""' pos•mi .lon<Mncia~ ~ '~: 

dec1d1da para a malccl!cencia. · ~ t' 
Certas conv~rsas qu_e, longe da c:ftica, se, arrastam mortiça- t·~ . .·· 

mente, !ogo s~ animam e inflamam, quando tomam o rumo daquela ' ,. , 
mo~daCidade 1mplac:ivel que, frcqüentementc, não poupa sequer os~ . "~'. "·· ; 
am1gos. ,., ' ''· ·· · 

~gumas vezes ensombra-se a reputação alheia com palavras f<. 
agressivas e duras. Dir-se-ia que a salvação do mundo depende de:;-~ [.··~·, 
sa tempestade de pedradas. !" 

C?m palavras mansas c insidiosas, que parecem fruto de mui- ' fr 
ta allll7..adc, faz-se, outras vezes, ainda mak1r mal. Na sinfonia dt· 1· 

louvores quentes intromete-se uma adver5ativa insidiosa, um nza:, .. 
comprometedor, uma re:jerva imposta, diz-se, pela justiça, que Jt-:s·~ · 
troem totalmente todo o bem que se disstra. •. 

Esopo tinha razão em afirinar que nada há de melhor ou de:)í 
p ior do que a lín~a, pois tudo depende do, .uso que dela se fizer.~ 

Às vezes, mu1j.as vezes, para se lançar a dúvida ou o descré­
dito sôbre a reputação do:-. outros, não são necessárias palavr3 :;. 

Bastarão vagas reticências, significativo encolher de ombros, leve~ 
sodso _de dúv~da_, silê~cio: J?rofundos e prudentes, para se fazerem~ 
revelaçoes ou msmuaçoes InJustas ou impiedosas. =' 

Parece que há um gôsto irresistivel, se não de difamar ao me-.. 
nos de diminuir o merecimento ou até a virtude dos outros: · •: 
. Serão muitas as causas do facto, mas sempre se encontrará. o~ 
mterêsse que, p~a ~esfazer-se_d~ um rival, lança mão dêste meio ct.n- ~ 
denável; ou ~ mveJ~, que nao conse~te que o:: outros subam sem~ 
que logo se smta fendo o amor p:ópno; a leviandade que, para fa.:;. 
~cr espírito, não respeita mesmo a, amizade·; algumas , ·ezcs o desc-~ 

gru~ os respectivos p~r?Cos, os sidad_e de uns e outros cumpri­
rev. Monsenhor Antoruo José rem mteo-ralmente os seus deveres 
Moita, P . António Patrício, P.• de cristã~ de fé e mandamentos 
Celestino de Almeida Branco e e o milagre assombroso e incom­
P.• Joaquim da Sil:ra Monteiro.. parável que é a Fátima, fonte de 

Entre. os pereg_nnos ?~s dots benefícios espirituais e temporais 
países Vlam-sc mrutos rehgtosos e para as duas Pátrias. 
religiosas de diversos Institutos 
envergando os seus hábitos. 
~ quási meia-noite. O impo­

nente cortejo nocturno terminou 
com o canto do Credo. Principia 
então a adoração geral do Santís-

Das z às 6 horas, fizeram t,s 
seus turnos priyativos de adora­
ção as peregrinações do Estoril, 
do Carvalhido e de Tavira. 

Dada a bênção eucarística e t.n­
cerrado o Santíssimo às 6,30 ho­
ras, o rev. Cónego António de 
Campos, pároco da freguesia da 
Lapa, de Lisboa, começa, às 7, a 
Missa da comunhão geral para os 
peregrinos portugueses e o :-e v. 
P. • Casimiro Puig, às 9, para os 
peregrinos espanhóis, fazendo nes­
ta wna prática o Senhor Bispo 
de Salamanca. 

Às 8,30 h., celebrou a sua pri­
meira M.issa, na Capela do Car-

. melo, o rev. P .• Carlos Rodri­
gues, de ~vora, e, às 10 h., na 
Capela das Aparições, o rey. P _ • 
António Pereira Amante, de Por­
talegre. 

Às n,30 h., rezado em comum 
o têrço junto da Santa Capela, 
efectuou-se a primeira procissão. 
A Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima é conduzida aos ombros 
de peregrinos espanhóis para o 
altar exterior da B~ilica. A mul­
tidão imensa, fremente de entu­
siasmo e de comoção, saúda a 
Rainha do Cóu acenando com 
milhares de lenços. 

JO de apoucar, por _apoucar, o que repre::cnta já estranha anoma.ia.~ . 
Quando se cult1va o desporto da crítica mordaz, nada se poupa.~ V1sta 

Os próprios superiores não escapan1 a êste jôgo de mau gôsto, c:L:c .. tôrre 
é ?e~lorável e corro~iv~. Com í~cqüência, serão êles até 0 obj ecto~ 
prmc1pal da mordác1daoe . Todos os seus actos, e palavras, e i\ti-•: 

de frente da Basílica no seu estado actual. Encimará a 
uma grande coroa de bronze e sôbre ela urna cruz 

luminosa 

Em seguida principia a Missa 
dos doentes que é celebrada pelo 
Senhor Bispo de Salamanca e ofe-­
recida, de modo particular por 
Portugal e Espanha. Ao Evange­
lho, o rev. P.• Jaime Parceriza 
faz a homilia em língua Caste­
lllana. O tema que versa é o do 
amor maternal de Maria Santíssi­
ma para com as duas nações vi­
zinhas e irmãs que a levou a coo­
ceder-lhes graças extraordinárias 
a que devemos CQrresponder vi­
vendo sempre como bons cristãos. 

tudes se julgarão com r igor sombrio e inexorável. ) 
Se fôssem êsses austeros censore~ a maudar ... Então sim , moc.li-•: dida pelo Senhor Bispo da Dio-

ficar-se-ia, de pronto, a face da terra. :.0 ce, de Salamanca, Dr. D. Manuel 
Ora, muitas vezes, as obras que realizam são tã.o subtis, tã.v~ Barbado, da mesma O:dem, e di­

imponderáveis, que não há maneira de se lhes medirem nem a gmn-~ rigida pelo rcv. 0 P. Parceriza., ca­
deza, .n.em o alcance. ~inal, todo o poder de realização se resume~ pelão da Hospitalidade de Nossa 
em cnticar a obra alheia. -: Senhora de Lourdes, daquela. ci-

Prouvera a Deus que nunca se usassem tais processos entre a:-~ dade. 
sociados da Acção Católica nem entre quaisquer fiéis cristãos. ~ Entre os peregdnos do país vi· 

Mas êle há tantas r:_eüniões, ele~ntes, até rotuladas de aposto-~ zinho cont~va:n-se quinze doeu­
lado, onde se tem em tao pouco apreço o bom nome dos nossos ir- tes, os pnme1rps de uma pere­
mãos ... onde ficam a escorrer sangue a caridade.e até a justiça!.. . grinação estrangeira organizada 

_Defeitos i.eve~? Pecadilhos sem imp1_xtânêia? Não são leves os~ que vieram implorar as graças ~ 
defeitos desta natureza, nem sem importância tais pecados. ~ as bênçãos de Nossa Senhóra da 

Quem não sabe que é freqüente ir-se muito longe na criação de~ Fátima. 
factos qu.e nunca se deram, na deturpação e aumento de acções que~ Na procissão das velas encor­
se poden~ d~ulpar com facilidade, na divulgação de actos sô-~ pararam-se vários grupos de pe­
bre os quais devm guardar-se sigilo rigoroso? •: regrinos portugueses: o 'do' Estoril 

E se pen~mos í:Jue somos todos irmãos? E se reflectíssemos~ com 34 pessoas, o de Tavlra. com 
nas nossas própnas fraquezas? E ~ nos lembrásse~s'd'\. palayra~ 30, o de Esp~el (Agueda) com 
do Senhor, segundo a qu~ seremos Julgados na med1da em que ] ui-~ ~4. o d~ Bom J esus de Barrosas 
garmos 98 outroil ~ (Felgueuas) e o da freguesia de 

~ Carvalhido, da cidade do Pôrto, 
t MANUEL, Bispo tk Hele116poZ. ~além de outras. Dirigiam fsaes 

simo Sacramento solenemente ex­
posto no altar do pavilhão dos 
doentes. É oferecida por todo o 
mundo, especialmente por Portu­
gal e Espanha. Reza-se o têrço 
do Rosário e meditaffilse os mis­
tério,; gloriosos. Comovem sobre­
maneira o respeito, o silêncio e o 
recolhimento de que todos os pe­
regrinos, portugueses e espanhóis, 
dão visível testemunho. 

A pregação, bilingu~ • . é feita al­
ternadamente por um sace::dote 
português, rev. P.0 Manuel Oias 
da Costa, abade da Foz qo Dou­
ro, e dois espanhóis, os revs. Pa ­
dres Puíg, do clero secular, e Ba­
telle, da Ordem de S. Domingos. 
Os pregadores recordam as gra­
ças dispensadas pela Santíssima 
VIrgem às duas nações da Pentn­
sula, a devoção dos portugueses e 
espanhóis para com Ela, a nec~ 

Terminada a Missa, o veneran­
do celebrante desce às esplanada 
e dá a bênção com o Santíssimo 
Sacramento a cada um dos du­
zentos doentes inscritos. Nas pri­
meiras filas estão os grandes en­
fermos deitados em macas ou sen­
tados em carros de mão. 

.Entre êles chama particular­
mente a atenção pela SU& idade 
e pela gravidade extrema do seu 
estado urna menina de Santarém, 
de nome Maria do Rosário Alves 
Martins, de 20 anos de idade, .fi­
lha do sr. dr. Joaquim Alvea 
Martins, notário naquela cidade. 
Atacada de tuberculose pulmonar 
em dUimo grau e 110frendo imeo-
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OLHAR- .DE ·JESUS Publicações Movim·enter ·no ·Santuário 

M almas podem c:omiUIÍcar o& KU 

penaamentos e impressões por meJo 
da palavm, do olhar e do sorriso, O 
aorriso fala e com o seu encanto in­
dclin!vel exprime a bondade, a d~ 
çura, a alegria. Mas o olhar t.em mais 
eloq il~ncia a.inda: exprime i.ntcllgéD· 
cia e amor. Tem re!Ampagos que ilu· 
minam e carlciu que enternecem. :Ele 
6 afinal o complemento do sorriso, 
pocque o sorriso de um cego ~ Uist.e 
e o de uma pessoa que dorme ou 
fecha os olhos deixa adivinhar uma 
'\ i!.io interior mas é como que um cs­
bôço que só se comp!eta quando os 
olhos se abrem. 

O olbar ~ um podero&o sevelador 
da alma. 11 mais franco e ~te maia 
cliftcilmente que a palavra. 

Se. as peooas Daturalmente francas 
querem conscientemente mentir c. 
olho3 traiem-na.s o desmentem o que 
o' lábios afirmam. O mentiro6o, a 
não ser que seja um a.ctor muito há· 
bil não ousa !>Ustentar o o!har da­
quele que o interroga. Desvia os olhoe 
e fita-os em qualquer objecto que o 
cerca, para que o olbar do seu in­
terlocutQr n:le> penetre atravú das 
janelu da alma e a1 leia o seu pen­
amento. 
~ crianç.u DOII prime~ anoe não 

•bem fingir, por isso o seu olhar 
tem muitas v.e~ea uma candura in· 
compar.l.vel que ~ o que há. de mais 
encantador sõbre a terra. Não fecham 
nem defendem p fundo do seu com­
ção que deixam ver com simplicidade 
aU aos recantos mais escondidoe. 

Sendo a alma de Juus infinita· 
mente bela, 0. Seu olhar que a deixa­
va t:tansparecer completamente, ua 
infinitamente belo tamb6m: era a pu­
reza e a bdeza supremaa. 

J>or isso podemQS fàcilm~te • ima­
par o ~taA!e de Sua Mãe, quando 
Jesus Menino ou adolescente a fitava 
e deixava que Ela lesse através do 
cristàl do Seu olhar o fundo infini­
tamente belo da Sua alma divina. 

Jamais dois olhares mais admirá­
veis so cruzaram sObre a terra. Não 
tinham segredos nem us.etva. um 

para o outro. A profundidade infini­
ta do úu, a beleza Jnlatig.\vel das 

recebidas 
estr&s estava no fundo do olhar do ulfaria Gorttti Mdrlir lo Part-o 
divino adol~scente: a bondade • plena m,, tradução do Rev. P.• Faustino 
c inesgotável, transparecia ne> olhar de B. Domingos, Pa&eioniata, edi-
da Mãe. ção dos Pasaionistaa de Barroselu. 

Jesps fa!ava b multidões com a uA1si&Uncia actit·a cl Sa11ta Jtai-
voz: e, com o gesto, mu falava-lhes III>> pelo E:s .1110 Senhor D. João de 
também com o olhar que revelava Campos Neves, Bispo de Vatarba, 
um poder e ternura infinitos. Toda- impre9SO em Coimbra. 
via a vontade humana permanecia t.Pa:: e Alegrian do P .• Tocha, S. 
livre e podia oppr-lbe uma resist!D- J., 2.• edição portuguesa feita pelo 
cia culpável. Rev. P.• Eduardo Pinbeiro, Vilar 

Um dia um jovem aprÕximou ae do Para!eo, Valadaree. 
de Jesus que 0 olhou longamente e uCZaridade• de Fátima. Medito­
amou com temora: l11tuitus dilexit çDel do, primeiros sábado1, pelo 
illum. Mas tinha 0 coração demasia- Rev. P.• António de Almeida Fa-­
do ~so aos bens da term e, em vez: r.enda 8. J. , edi~ão do u:Mensageiro 
de seguir o Mestre que o chama, des- de Marian, Braga. 
"~ o olhar e afasta-se d~!e, uO linho - pora fibra - ltul cuL-

Jesus olha · também Judas com um turau, edição da Emprêsa Fabril 
olhar cheio de ternura e de tristeza. do Norte L ... , Senhora da Hora. 
E Judas não podendo suportar aqu~ Pôrtor 
lo olbar que exprlmia censura e e.m01 «Mocidade POrluguua FeminiM» 
afasta-se também. do Secretariado~ Propaganda Na· 

Mas as mais das vezes o olhnr do oional. 
Senhor triunfa dSlll corações mais re- .Agradecemo. oe exemplaree of&-
beldes. Maria Madalena é um exem- reeidoe à uVoz da F'timaa. 
pio eloqOente. T~mula e angustiada 
permanece a Seus pés pregunt.ando a 
&i própria se ~le a. pureza infinita, 
não ír:1 repelir e afastar a mulher 
impura que ela fôra até então. Mas 
~le olha-a com uma bondade indi~ível 
que penetra até ao fundo o seu ~ 
ração de pecadora. E para sempre 
guard~u na alma aquêle olhar de per­
dão e misericórdia como uma fecha 
ardente que abrasou e puri.ficou o seu 
COI'a)io num amor tão profundo que 
a !az seguir o }fe6tre até às alturas 
dolorosas do Calvá.rio. 

Feri tamb6m, Senhor, com o Vos­
tiO olhar divino cheio de bondade e 
misericórdia, o nosro pobre coração, 
para que ~le se pren4a a Vós aó e 
Vos siga quer na alegria. quer na 
dor. Abrasa.i-o, nas chamas de um 
amor inquebrantãvel em que -COtJ~ 
naamente· ao consuma e arda ilumi­
nando as almas que vivem na ~­
vidlo porque V06 desconhecem. 

. Armazéns Populares da 
Princesa das Meias 
Ruo do Crucifixo, 75, 1.0 Llrboo 

(pr611rlmo 4tJ Io1'e;o N.~ S.• IIIG 
Yit6r ia) 

t o cGronde Emprêso 
de Vender lloroto!b 

que está em tôdo o porte! .. . 
lleiu aeda fina de l • •.. ..• ... 10180 
}(e~ acda lf, lote saldo ... ... ... '*SO 
•llei&e Par!Mtte• t ipa- ~pecial li· 

nho e ll(;da ... •.• ... ... ..• ... ... 17SSO 
lleia.a ll(;da t lnfaalmaa ... ... ... lUSO 
Kel .. .eda. trate. realatent•• ... 14$00 
l!eia.a Mlda ooatura escura ... ..• lUSO 
Xelu llêda nUut'fll ... ... ... ... 15$00 
P41licaa &lida ruLDeladas •.. . .. . ... •no 
Toa.lbaa meu., deeenbo xwrez ... fiSO 

~t.o 17 - Princlptou \l':D c:uno CCntroe "Pdmártos, <1:.. Moct-
O&t.equátfoo J)6ra Senhoru cla4e- Portugueaa Feminina, 
ele BeJa; FiZeram as oonre- ner.am cODsaaTar .. e no ttDal 
rencias o Bennor B ispo de do aeu cureo a Hess:~ Senno-
BeJa e o Rev. P.• Arnal<lu ra.. V-leram cêrca de 300 ee-

. do )&aaalbdes, S . .1. nJloras e nparigas. Aoompa-
N:Oeto ~ - Prl.nci;.>laraln 06 CUr- nbsva-<~a a Oomtss'-rla Naclo-

.oe Gerais pa.ra. c1lrlgentea noJ da M. P F, Dr.• D. Ma· 
da Juventude Unlversltarla ria , Guardtola e a Vlce-oo-
GatóUea, do Ltsboa, Põrt.o e m111Sárla Nacional, D . .Fez· 
Cotmbra. Allststlram às se~r nanda d'Orey. o aev. Dr. 
liÕes de estudo os Reva. Dr. Gustavo do Almeida d irigia 

• Domingos Maurtelo, ass1&- • • l)eregrtnaçâo. Na tnaDllA 
ten~ Nacional, e P.e .Jtl!io do dia 6 o Ex • • Senhor 
Marinho. Prov1Dclal doe Jo- Bispo de BeleoOpole, D . 
wltaa Manuel Trindade &lguelro, 

ÃCllllllO 26 ,_ Reallzou-ee o prt- celebrou a sa.nta miSSa t.a 
metro turno de exercleios peregrlnaa e têz a homilia. 
espirttuala para o Clero da .F2nda a proclsallo com a 
Diocese de Portalepe. C6rca tmagcm d.o Noeaa Senbon, 
de 'lO ee.cerdotea. All6ist1u o · · tOdas u com;.10nentes do 
Prelado dll&ta Dloceee e to- CUrso se consagraram a Noe-
ram con.rerentee • os · Reva. • Benhora. 

. Severlano Tavaree e Artn&D- • BeiemtlCo b - Pr1De1ptou o eesundo 
do Setúbal Lopes, 8 . .1. turno de exerclcloe e&plrt· 

Sotcnbro-ol - Aa · oomponentea do I tuaJs para o Olero ele Por-
OIU'rio d.e dirtgentee cioe \alegre. 

rcoaU••U441 1M J . • l'do.-.. c<Que~emos Dcusn e IOJCJa m o re-
. - . sresso às suas terras cheios de 

so, a sua rest~açao é edifi~- saüdade ·daquele delicioso canti­
te. ·Tendo ~ealizado . o seu deseJO nho do Céu e das mais gratas ~ 
ardente de u. à Fátima; pre~- mais santas ~pressões. 
-se para partir para 0 céu, tnUl- Uma senhora paralítica, de Or­
ramente conformada com a yon- ja.is · (Guarda), de nome D

4 
J..e&. 

tade de Deus. . poldina Chorão, Alçada Padez, es-
~ê-se também •• numa. das pn- põsa do sr. dr. Alçada Padez , f!e 

me1ras, o rev. P. Agostinho Mar- ta d - d 'd d 
F · Pár da Fitima" sesscn e olS anos e- 1 a e, no 

ques eneua oco él. fim d · 6 · f · · d ' tim d ' tã • as cenm mas o roats a p&-
VJ a e u~ coog~ 0 ~ere- regrinação, seguiu por seu pé pa-
bral, que por lguaJ acata ~gna- ra a · pcllsão onde estava hospe­
dam~te a grande provaçao da dada. Um atestado do médico âs­
su~ ~~~ • _ sis tcnte. sr. dr Alfredo Mendes 
tad n w T s tas mvoça.çoesciuJe:an· Gil, do Fundão, que ficou arqui­
bê 0 

_ 
0 ~n um d ~rg; ~ a a va do no · Pôsto das verificações 

itri~çado geBasili• ~ 0à~ r 06~ no médicas, <lfz textualmente que à 
... o a ca, ao em conJun- f 'd h , _ há 
t bê - . aJ c-_.__ r e cn a sen ora «SOue anos 
o a nçao epiSCop e o .x:uutn d · 'á · · · n· d L . . be b' t e nevnte Cl tiq que a unpos.g-
!SJ>? e ema nze. os o ]CC os bilita de marchanl. 

·Jc pledade que os fiéiS lhe apr~ Há 
33 

dia 
tan:: êsse fim anos, no m esmo em 

ser.p. .P1tim~ra ed. à que começava · a sua viagem df' 
or u o, proc e-se recon- , · t edr 

d - d 1 d N · · Se- nupc1as. sen ou-se numa p a 
uçao a ~agem e ossa fria, na estância do Bussaco. e 

nhora da F á tima para ~ sua ~- desde êsse momento nunca mais -_._. •. _._._._._,_..,._.... ...... .,. •• _._ ..... ..., ••• -•••••• ..., •. _. • ._-.-.-• .......-.v.-.•.-. loco- 5 •na\l~rona• lJ. • bordar et!iC 
'I'o&lha cbá c /4 auardana poa •. : 24100 
()pale tea oôree p. • rouparía ..• ... 8120 pela. Redobra m as manüestaçoe! ...A 

d ~é · d d .a ltid- pôde andar nem sequer yvr-se 

Armazem de A COMPETIDORA 
DAS MEIAa 

11. Arco I.Urquts do Alearete, 31·1.• 
LISBOA 

Medalhas 
Religiosas 

encontra-ae à venda no San­
tu6rlo da F6tima, tOda a edlçAo 
das pracloaae medalhe• rellglo­
aaa, aaalnadas pelo t!acultor:-

JOAO DA SIL \1 A 

Opaletee deMnbOtr floree ... ... •.• 11$00 
Pano abretanhado de 1.• .. . ... 10ISO 
V~oa eêd11o P~ta &rn~~~dadoe p. • 

1r t. I~rreja •.• ... ... ..• ... ... •.• lf$50 
haendu a. p . • "estidoe ... ... ... 15100 
c-.. J) • ool'th:la. •.. ..• ... ... ... fl90 . 
-Teeldoe o6ree p . • oortlnaa ... ... 13180 

PreYÍRCio • Ilhoa, enviamos Amos­
troa Gtotia e tudo o contro-reem­
~lso!!! 

Calendário de Nossa 
Senhora da Fátima 

( 1945) 

que entrou no sexto ano do suo pu­
bl icoçõo, j6 está à vendo e com.titul 
um elegante e delicado brinde. t: ilus­
trado o offset e reproduz interessan­
tíssimos cenas do vida dos três posto­
rinhos - LúCIA, FRANCISCO e JA­
CINTA. 

e L e p1e a c. ~ mu ao ace- d pé 
na d~ novo c~m os lenç~, • num e Os ~édicos do Pôsto aguardam 
entustasmo àelJ,rante. E ali. )UDto a confirmação da cura, que s6 
da venCfílnda !magem, portugue- com o tempo se pode obter, pa­
se:- e esp~h6Js, que no fim da ra a considera~em superior às iôr­

·M~ se tinham consagrado co- ças da natureza e, por conse­
lectivamente ao Imaculado Cora- qüência, milagrosa 
ção de Maria, cantam a &lve • 
Regina>), dispersam-se cantando o Visco•de tk Montelo 

UM · 
em 

DESCRENTE ' 
maus ·lençóis t 

Um homem que tinha a pr~ - Porqu~? -- pregunta espan-
tensão de que não acreditava na- Ja_do o. livre· pensador. 
quilo em • que o6 outros acre.di- .-Porque segundo tenho ·ouvi-Preço de coda exemplar, quer do 

Almanaque quer do Calendário, 1 $00. tam, passava um dia por uma al- do contar e tenho lido nos i.x-
Pelo correio, codo um, 1 $30. Descon- deia e teve a triste idéia d e dizer nais os ladrões, assassinos, in­
tos poro os. revendedores. Não s~ a um velho campon~ que vinha cendiários e criminosos de tôda a 
oten~em _?ed,dos à cobrança, nem 0 da missa çom muitas outras pes- espécie que teem apa,recido no 
cons1gnos;oo. I era1 '- ed' &Oas: nosso país, em g nao acr l-

Pedidos b - Não percebo como :vocês tam cm D eus nem yão à Missa, 
, acreditam n essas coisas, enquanto ao passo que a gente honrada 

ADMINISTRAÇÃO D~ REV!STA 
1 

eu não acredito em CQisa nenhu- que eu conheço lá vai tôda. Na.­
cSTELLA» - Con do lrao (Fótamo). ma. turalmente yocé pertence ao pri-

------------ ' - Quê! Então v~ não acr~ m eiro grupo e por isso o melhor ,f 
dita em coisa n enhuma?. pôr-se já a fugir ... 

Quando precise de um jornal Jl .-Pois claro ~ue não::. _ l'odos se riram e o livre.pensa-

d·z • t •1. d d' - Ob, homem! enião fuJa. dor pôs-se realmente ~ fugtr ••• • 
lilriO, O Cl O ~CO eve pe tr porque a poUcia ~ ~- a ~qo !!Ue wuj 

sempre as cNovidaclen. 1 ~-lol 

... 

.. • 



<<lN 1~1!.:0 .TEM PORE»; .• 

C.ASO úNICO. 
Reinava o terror na llnda vna ela já. o designava no · aegrêdo 

açoreana e quási poo._ia ~er-~ do se_u coraçao ... Nâol NAo podia 
que ia alastrand-o por tOd~ a 6er! . · 
ilha. As crianças levando às rel- Um pensamento súbito tra.n-:- ' 
vas as vaquinhas roliças, · tão qillU:>lou-a: ftll.o havia que recear 
mansas que se deixam ordetlhar -- êle não tinha dinheiro! -u~a 
pelas suas mãoz.tas inexperien- modesta casita onde ela já _se 
tes, quedavam-se muitas vezes vla ·a relnar como .ama e senlio­
de olhos cravados nos densos ra, um pedacito de terra, eram 
bosques de mcensos e "falas, nos todos os seus haveres. E para se 
laranjais wmbrios onde o sol embarcar para a • América era 
mal consegue amarelecer os po- preciso uma manchela de cdó­
mos~.- nos luxuriantes bananais. lares:. ... !2) 

Havia um· malteitor na ilha... - Está& brlnco.n.dol dl~se lá 
um ladrão. .. Onde se oculta- risonha. 
ria?!... -NO.O estou, ntlo/ 

A soletra das portas, as velh:1s E como Margarida pennane-
fiando o ve_o macio de · suas cesse incrédula, aproximou-se e 
brancas .ovelhas,· entretinham-se quási lhe _ segredou: 
a meia voz tlmldamente, doca- -Queres ver que I certo? ... 
so ún;eo ná· hlstórla do· vJeejan- Mas·jura que o n4o àtrd.! a nin-
te torrão até àquêle ano da gra- DUém. ' 
Ça de 1901. Os velhos, · olhares - N4o taco turas - -.olveu-Ihe 
perd;dos -na -Imensidade ·do mar, a rapariga · mulf.o pá.llda. · Mas 
consideravam, talvez, no bem· e dou-te a mtnha palavra. Contia 
no mal advindes das comunica- ·nela ... como eu cOnfio na tua/> 
ções com o resto do mundo. Entâo o rapaz tirou da algl-

Em casa da sr... Fllomenina belra um bOlsa feita de cerochet> 
. da Lpmba, pessoas e .coisas . U- e apresentou-lha, pata logo a en­
nham um ar carregado, quásl catuar dentro da - csue1ra:.. l3) 
fúnebre. se fóra ali que o deli- Através da malha de retrós es­
to se cometera! ··· curo, esticada pelo· volume das 

Mandava-lhe ' o f11ho .da Amé- moedas, refulgia o óuro ... 
rica todos os meses uma relu-
zente cá.gula:. 111 que ela ia cui­
dadosamente amealhando para 
quando a velhice a impossibili­
tasse· de traba har. 

ALARME N.O ·· REBANHO 

Manhãz.ln.ha tépida de Junho. 
Mar verde-ctilza, céu nublado e 
as hortênsias Jorrando azul pe.: 
los montes abaixo. Jt domingo. 
Quási tóda a popula.çlo vai à 
Missa de alva; a restante e par­
te da mesma, qUe pode e sabe 
que nada de melhor tem · a fa­
zer para sa.ntiflcar · o. dia do· Se-

Dizemos cuidadosamente quan­
to ao tacto d,e não gastar· ne­
nhuma dessas moedas, mas não 
quanto ao r ecato com que as 
guardava. Lançadas no fundo 
de uma arca sem fechadura, no 
quarto de cama contigue ii. co­
zinha, cuja porta fi~ava na al­
drava d1a e noite. estavam por. nhor, enehe,rá ~bé:m. a igreJa 
certo seguras - ou mais a.lnda à segunda Missa. 
_ como no co!re de qualquer Para a primeira subia ao a.l-
banco... , tar o sr. Padre Ouvidor. Nesse 

Quantas vezes a boa mulher dia o seu aspecto era mais .ve­
sa.ia, prec1p1tadame!lte, a prest.a.r nerando do que nunca; .a ca.be­
servtcos a um doente ou a uma ça parecia ma.is prateada, o sem­
mãe de numerosa famUia e, blante m~ s<>lene. Depois da 
quando voltava, encontrava a explicação do Ev.angelho, na sua 
loiça lavada, a casa varrida ou voz clara e pa~usa,da, em l.ingua. 
feito qualquer trabalho que del- gem que todo.,. , e~tenclla.m, ver­
xar.a de f.1zer par.a acudir aos col'l'eu com o o:h.ar magoado os 
outros! E quantos p.res.entlnhos fiéis e anunciou o inSólito acon­
lâ lhe iam pôr sOJ:>r.e a mesa ou teclmento: o roubo das cãgulaa:. 
ao lado da chaminé: umas ba- da sr .• Filomenlna da Lombo., a 
tatas doces, lnhames, os primet- existência de uma ovelha ra.nho­
ros f lgos, as últimas maçãs, um s,a. no ~eu rebanho! 
•bOlo do tUolo, fresquinho para Nova pri.tica se seguiu. O ze-
a cela .. : looo sacerdote não podia conter 

Era assim a Ilha das F:ores cln o seu d~Osto: auplicou, FalhOU, 
Wo tempore:., e até po1,1co -depots ameaçou. 
das -vlcissitudes da chamada 
Grande Guerra. A OVELHA PERDIDA 

Hoje, varrido o . mundo dêste. 
YentO de 1nsânla, de ambição, de Passou-se uma aemana - ou­
maldade. quem .sabe o que será... t;ros sete cllas de. ansiedade, de 
.. s-~>DE DE CORRcn .,.UN· dúvidas, de conJecturas... . 
.- :r. I:.A. m. Quem teria praticado tio tela 

· DO .acção? Seria obra de um. louco -
,.:_Eh/ Ltlcto/... talvez do . Justino · Mlcaelense, 
_Eh/ Margarida! .. ~ que se aumia freqUentemente pa-
- Que tens tú, rapaz, -que vais ra os matos e por ·lá ficava dias 

af a pensar que ne1n um doutor? e dias sem que n1niuém . sou­
-1 que a viàa fldo .t 0 (ltu be~ se era· vtvo ou morto?· ... 

a:ós cuidais... E o que maia •tonnentava 
MargaridA arregalou os seus aqu.elàa naturalmt~nte delleadas 

l!'alldes olhos _garços e fitou ·o· .oonsclênelas· era ainda o receio 
.rap~ eomo se o julgasse · de- da culpa de Juizo5·t.tlmeriria., d.e 
mente Pois que era· então a v1- n.ão repelirem ' -TigorOa.mente 
tia. para êle, eOlilo para ela?l · qualquer pensamento de cle.-

"l'lo JAcil ... -tAo simples,.. eonflapea con~:tai ou w iA-
Semear... oolber... & ~lher d1v1duo. 

km.bém o que a ·providência .e Chegóu, porém; O ' Qom~nco. 
eoca.ri"ega de semear, adubu e . Novamentê o sr. Padre Ollvtdor 
·~ar - teua benclita! Mungir wbtu ao altar para a Mlasa de 
aa -v'.aeaa. levar o leite -às man- alva. Estava man.lfestament.e co­
tetgarla,s ... Que mais ae.rta Jle- movido: foi com as l4.crlmu a 
CleSBl\.rto, que ma1s d~rsejar? ballar-lhe DOI olhos 'Jubiloeos 
-·V~s. u 11Z.UZher.e1, com pott- que. ao Evangelho, ainda· antes 

eo vps contentaf8 - p~u de encetar a homllt.a, partlel­
Ltlclh. Comer e dormtr é quaa- pou gue as moedas roubada. lhe 
lo vps basta... Cd. um hom.em, tinham .r.ct.o entregues e que o 
Mmpre tem outra. JJm~... culpado Ji t.lnha aleaneado o 
JIJlit .di<l, meao1 cUa ... talvez tt4o perdão de Deus por uma boa 
laràt multo ... fHUIO· tne t4mbc!m eonflssl.o. Mais nincuém, polB, 
JNra .r Am~... tinha o dlreito de o Julp.r n em 
~ari<la, que .retol'Cia a bai- de Yoltar a falar e - at-4 -

tlha do u-ental, pensatl'Ya, lar- peru~ar no a&SUJlto. 
cou...O e ianmu u ml.os eontn. ' Nl.o aerl.a, eontudo, s6mente o 
e peito, P.a.ss&r para a Amêrtea... :umtatro do Senhor o eonliclente 
• JActo •• , G A8eD 1.\\clo, fj(llllO do deav~to do L'cldo. Que-

Graças de N: S.d da -Féltima 
<EIE'i'.Ei2~.52~.5i'i::!~"'C:·.!3"ii:::!.E:ã'E?.~~~EE> 

AVISO IMPORTANTE 

Do;a-avante todos os relatos 
de craçaa obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestadot médicos quando 
tratem de · curas. 

~elll a !(~ BeDh<ra da ftttma, 
prometelldo, • fie &e curall6e, de 
Irem 011 dot.e, 110doe oe &DOII, & Fl\ts.­
ma. ProntiiQ)ente a sua prece foi ou­
nela e como reoonheclmcnto ftDl 

.Acradecem ·papa •ui tu • di­
versas, obtida• por mediação 
ele Nossa Senhora da Fátima 

ton:Jar p\lb!Jca tão srande lll'aça. D. Marta lfo Concetcilo, lobt'ra. 
o. Genovna Ferreira, Marmelo, D. Man a Az:C'UfJG LoJ)u, PGno. 

Tem por êste melo agradecer a Na&- D. Marta do Carmo CfUTefl"cn ~ 
.a Senhora a IITa.ot\ que lhe !êz na ves, Idan.lla-a-Nova.. 

De con!rário nio serão pu­
blicados. 

cova da Irta, n\l.IIla das pereartna-- rn~::d Antune~ Fortuma JúniOr. PU. 
Cões de 1935; sotren.c::o muito do •ea- D. MartG Carloto de Matos COC.• 
tômago por motlvo da sua desloca- reta, Funchal. 
ção, pecUu a cura a Nossa 8en.llora da D . Georutn4 d4l J'UdOde, Rabe.çal. 
Fttlma, luendo-lbo uma DO'I'"ena que D. Ester do Concçtcllo Qareúl, VJ,. NO CONTINENTE t.ermlnou na Fátima, e quando re- ;la Nova de ~ 
ereesou a caaa não mala sentiu o Feli30erto Vtldo Pas108, Pelor10G 

Manuel soares Gardoso, Aluda, Te-Jl mal que at6 entao ta.nto a ta.zla ~ de Basto. 
~ êst.e melo aarndecer a Noeea Se- Crer. Antónto d.oa .santos Cru.,, R1belrl0. 
nhora da Fátima a cura de uma JD.a&o Manuel llt Oliveira, Quiraz, diz: D, Mar14 Coelho dti OU1:efra 'fo-
toldite, pois, tendo ordem do médl- «Tendo eu e minha fa.mU!a um ver- mar. coruehe. 
co para ae apreeentar num determl- dadeiro &mJgo muito doemte e Já ele D. Marta Helcna Dfaa ele UQT'IIoll.lo; . 
na.clo dia a fim de ser opemdo, pediu há muJtoe dlaa detJ.do no leito, cbe- CuCUJI!ee. 
a NO&Sa Senhora que o .Jtvrasse da gou-noa " dOlOil"'ea noticia de que Já D. Amc:Uo do Co$ta MoaruMiu. ~ 
Intervenção cirúrgica, prometendo não havta esperançu de ee curar e Trota. 
·que, se tal eucedeslle o tomaria p\l- que a sua Vida ·estava por horas. COm Manuel JooQUtnl MaaaUL~u • .Jou. 
bllco. No dia ~lnt.e, QUando deVia o eoracão t-ertdo eraut então o meu P.• Cot'/l'lo, Maquela dlo Zombo. 
de ser operado, o médlco encontrou- pensamento at6 Nossa Senhora da D. Jtario Ant11ncs Teodora, ~clo-
-lbe . tais melboraa que o ndo operou; -Fátima »c41ndo-Ule CIU• ele J>ous al- u. 
três d.1as de-.,lOia estava completamen- canca.sse a cura daquela pessoa que- Auuu.sto CctJ11oT "''"'· M~o . 
te curado, tida. D. Ju.dtté da ~~~etja Ave~, 80Uio, 

o. Elv~ra Sara Gontalvu, Vtclra do Com quanta alegria eu tlve notl- .VClOIHle-Valdevez. 
l41n.llo, diZ que 11ua mlle EmUla Ro- ela no dia selnlint.e de que aquêle D. Mcrio A. •nc4ia l'eretro da BiiN. 
se. d e Sousa adoecera oom· uma totr.e bom am!go Já eetava livre de peri- Vila Pouca de Santa COmba DIO. 
cólica no flca.clo. No d1a aellUlnte go. Graç~ ·eeJam dadu & Nàe de · D. Marta A. /d.cJUIU CCJri'GI/l.O,Prala 
!ol-llle descoberta pelo ~édlco uma Deus! c~., Vitória. 
bronco-pneumon..la com a · agNvante D. Maria Amália Brito • Rtis, Cbar1 .Manuel r11.4cto Me-neses, Tercetra. 
da lrreautartdade do coracil.o. O eeu neca <le Ourém, vem atrra.de~er a Jocinto Jost de Avlla, C\nco Rlbllt-
eatedo foi-se açaVlllldo a " ponto de · NCilsa "Senhora da Fl\t.lma o tavor ras. 
o médiloo a declarar perdidà Foi en- d.lspell8ilClo a seu marido que, com Germana cto Silvo Brum, B!-bell'llt 
tão que todos Of# seus ae Toltaram · U-:il.aa' nascldll6 mAil, numa l)crna, não Pico. 
para Noeea Se.nllora da FâtJma pedln- Podia descansar. Consultou o módl- P.• Pedro Parrctro ele Lfm4, Alh 
elo á I!TllCa <1a sua cura Deram & co e, depo.la de al~ns d laa de trata- gra do Hcl'Olsmo. 
entêrma à8ua do SantuArio da Pi.- menta, <úalle-lbe que seu m:ulco tl- D. Etelvina Auou8Ja Al111ef40 e Jta. 
tlma e sucedeu Que a doente loao nha de aer ol>Cl"a.clo. Recorreu en- rtdo, Áll&ra do Jlcrotsmo. 
PI1.nelplou a sentir melboraa e diU a Uo a Nossa Sen.bora <~.-. Fát.lma, pe- D. Georgtno lttaeiTín .lcri)Rtm.o .. 
pouco tlcou cUfa.cla,, com ~rNI~<:l•. ~· cllndo-lbe ·Q.ue o Uvlli&'>C de tals sO- s. Mtll\lel. 
PIUlto do todos Os QUe conheceram · trlmentoe e comccou a raze.r-U1e o P4roco d~ santa .Mar io. 0\11maoo 
o 'seú gravlsst..mo estado. t: com o tratamento com agua da Fátl.ma râea. 
Dlálor rsconbeclmeíi.to .. que torna pú- Obeganoo o dia da operação o me· D. Hermcngard11 .ttorctr• LOPM, 
blieo o sucedido para maiOr al~la d.1c0 surpreendido não sabla a que Sernancelhe. 
d.a. Santl.sslma VIrgem. atribuir a mudanca que nê:e 6e d era, Quetano - J064il(m Salofo, Pcmoe. 

D. Maria da Con .. içaci comes, Lls- &firmando-lhe quo· seu· marido esta- .Atanue' Mar1( !J..1, Vlana Oo c:iat.-
boa, 'lll!crev'f: ~ Jânelro do ano va cura4o. lo, Capoeira. 
J)QSB3dO (19J8) ··dei UIIla queda e U· D. Mariana dou Oorta Machado Pai· D. Olara Sontol Jll::ea, Grtj6. 
quel muito mal de um .ó)é e perna; •ao, Portel, dl.z Q.U.C desde ~ 1928 que D . Mar'itl Ev~nta VeiQo 4e _..,..._ 
!lz ·muitos- íràtainent.Os estive de vlnha sofrendo de ncrvC60, começan~ da, Cerdelra de OôJa. 
cama c a.ndel a.n'WDada. a uma JJQn- do a ter j:l'~ terrivels, ataques de D . .lltarQancl4 da Silvo BttiO,, ;/f»> 

&q.l.a. Uma ~ amiga convidou- perder oa aentldoe, cbegand.o alKuna ne. • 
-me pora eu Ir ao So.ntuArlo <1a Pi.- a durar 12 hóras, consultou o,; ;.n-1- D. Mar ta de Je81ls doa SMfoll, l'9-
tlnia pa.rà .que N'oasa Senhora · me meu·os espectallstaa do doenÇ\16 ner- drouooe. 
curasse. í:..a ful, ma.s, quando &11 cbe- vasas e mentals do Llaboa, sem ro- D-. .vari a Elt3ca ..ucveao, 'J.'rtDoDo 
euel, acnU-me pior, n~ pudo tomar &ultado aat!B! atórlo, chegando os lo. 
J>Qrte na procls&Ao das velas. iiB 4 mesmoa a d1zer que se tratava de Amaro d4 Stlvo 7eJu. Murtol!a. 
boraa d.a manhã - tul ao .tonten&r:lo epll<!ll8ia, Em d~bro de 1937; co- D. Felicidade J . de S4 Pinto CS. 
buscar •ll\la, Q.SSJ.stl l '=Dissa daa Cl meçou a beber a.l~;umoa gotoa de Abreu Sottom.aioT, Foz do Douro., 
borae t: quando !Ut comungar ainda ~u.a do Fátl.ma, pedindo-lhe que a JoiJ.o de Jeti1U, VIIJIIU. 
nli~ ~ podia p(lr de joelhos. Ass~ . curasse. Como tenha alcançado a carlo3 Parente MOO/UI, Santa ~ 
tl a . .-rt~ da m.l.&6a dós <!oentca e · graça ptc1.1.cta, vem PUblicar o seu re- a de Po~lo. 

D. Ma1fa •da ~o Joafi.C&, O~ 
tui-me aentar n\l.IIla pedra debaixo conb~clmento a NOIIaa Senhora. D . Marú& 

80
,...NeQtldi'O oano, ~ 

de w;na a.zJ.n4etra, prtncl;>iel a r~ o. Augusta llacltallo Morais • lou· 
o têroo e utormect. Quando acordei, aa, Póvoa de Ve.rzlm, ~em, como pro- &e~: E!tot»ú& Oltmtlkl, cula. 
le"antel-me COill muita. Pl'Cblla para meteu, acradecel' publlcamente a , D . C4tarln·a ·Jif B~ento B0411uvel, 
aeelatlr ao , resà) da mts.sa.. Volt.el N068a Senhora, pola OBta.ndo va~ _ Llaboa. 
IMU"a C&Aia aonde cbetrUet & mela not- mente dooote elo -ffPilo, de tal mo- Cklmente ~ - s-to. Semlnil1o 
te, •· no d1a lle&'Uin.te, . lCTante~me do qua ae m6d1ooe ; Julaar&m l)Od~ -Apoatólloo, Madeira cse Cambra. 
e co~t a trabtll.bar, ICIDPre liget- eer quaJqu.- col.!l& de 011ae:n mauaua. 
ra. 0\ltzo& araça TenhO também &lftao recorreu a Noua 8ellhora da Fl\tl.· 
deoer a Nossa Senhora e toi que um 111o1. com a m-ator oonflança. Duran­
aaa.reano de uma mereevJa d e nome te a novena C&U. tez. tol sent.IDdo àl­
~<*. a.P&IlhDu uma J>aDc&da . no 110- • gurnaa me1bGrae. e. 1:10 últl.mo d.1a, 
brool.ho, ficando tio mal .. que •r.a- pueou a felln, .,c~~·· 
l'a para dar entrada 110 llospit&l D. OUIIa ROIIIri~ Palma, Mértola, 
Plllllu-m.e -'aua da FAtima, e eu D:le!t" 41zr que/tmdo Mia Mãe aoâl(io uma 
Dl& lbe lavel o .OlbD com e~a . e lha doença ~.aum .,.u.o, e wn­
cSet a beber rezando tr&e TeMia a o.Av6 do :ttcado clelpoia cl6 openç~o eem­
;YMiao. No tlm de tz'&e cllaa , o rapus pre • .onw 1 a. llftOI.eU' ele t&llel' 
_.Ta ~l.e~te curado. ~-- - ~ l'eCIOil"ft\1 , a 

•· ur..-na Gareia -~iwa. vua Jlc.u Sellhola 411a ~ pee1~ 
•OYa cloD ~ 4t. qÜe, 'l'eDdo . .u -lb41 ~ a -'·olo ele · BeàtO 
..ndo com uma *-Doa P'&Te. .. Jluno de a.nw. tMz1a. caue ~ 

.ua mio d. .. clotDca .. modo cawi 
------------- alo precl8un -s.a 4e .. tn.W 
ft-nos parecer que &lte o teda 
também lealmente confessado l 
aua querida MarKv!da, que em 
breve desposa'Ya e eom a qual 
eonstitulu uma das fa.m111as 
mais honradas e prósper~ ele 
t6da a llha.. 

'1l. DE F. 

e ~. a Nu.. llelllloq, a 
.uv~ toraar p6blloa a - ~ 

Oomo, teJI.JI::Deat., - m.Ae 4le en­
U.O para ~ ee tem .acoDtrado me­
lbor, Tem eoumpdr a 110& ~. e 
acradoecer a »-. SC1bora t'o ~ 
..-aea reoebl4a. 

Ate&to .a' Tet'CIAclt o ClMO ac1ma 
r.tertdo. 

Mértola, 111 de Setembro 6e 1.04' 

o~: -... f ,__, -

Tirag~m da. «Voz 
, Fátima» · 

da 

NO MlS DE SETEMBRO 
• I 
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XLIX 

\f6 v6rlos vez:es nos temos referi­
• neste lugar aos progressos ultl­
-.,ente feitos no técnico por cou­
• das necessidades criados pelo 
.,erro e hoje vamos referir-nos o 
-Is outra de incolculóvel olcooce, 

ro. Esta epidemio é sobretudo vio­
lehto no inverno e nunca t inha sido 
possível extingui-lo nesta quadro do 
ano quando nelca se manifestava. Pois 
bem, em Dezembro do ano possodo, 
rompeu em Nópoles esta terrível epi­
demio com grande violência, por cou­
sa da multo gente que naquela ci­
dade se tinha refugiado, do falto de 
roupas e vestuório, e até de alimen­
tos, e de obrigo. Não obstante o qua­
dro do ano e os condições tão fovo­
r6-1els a o desenvolvimento desta doen­
ça, os autoridades aliados, logo que 
entraram no cidade, dominaram o 
epidemio em trk semanas, comba­
tendo o piolho com O. O. T. Duran­
te o mês de Janeiro foram pulveri­
zados com êste remédio um milhão 
e 300 mil pessoas e o epidemio aca­
bou. 

que não s6 nos aborrecem, como os 
môscos e os mosquitos, mos que pro­
pagam os mais terríveis doenças. E 
como se isto não fôro pouco, a inda 
nos permitem êstes abençoados pós 
fazer guerra à bichorid que tontos 
estragos fo% nos campos, . hortos e 
pomares, Incluindo o próprio escoro­
velho do batoto que tontos estragos 
estó o fo~r jó nos nossos batotais. 

A -febre lifoid 
-.wto no campo do higiene, como no 
• prodtKjio. J6 lhe tlnhomos visto 
Nhrênclos vagos em diversos jornais, 
MOS s6 ogoro nos chegou à mão um 
.-tiQo circunstanciado sôbre o coso, 
na rev1sto ilustrado inglesa cThe 
illustroted London News» de 26 de 
Acl&to p. p., no suo crónico clen­
tffico sempre primoroso. 

Troto-se de um remédio contra 
grvncle número cie insectos, inofen­
llwos poro o homem e poro os ani­
mais domésticos nos doses habitual­
Mente empregados, mos de um po-
41r nunca visto contra o bichorlo. ~ 
ClOnhecldo pelo nome de O. O. T ., 
abreviaturas do ~;eu nome cientifico 
Dldoro-difenil 1, 2, 3, 'tricloroetono, 
CJ18 é um produto químico sintético, 
llto é, que se foz em laboratórios 
~iolmente apetrechados poro isso. 

O seu poder contra os môscos é 
tal que uma parede que seja com 
tle pulverizado uma vez, fico com o 
poder de motor tôdos os que neto 
pousem, durante três meses! A suo 
acção contra os piolhos é fontóst ico. 
A roupa que seja pulverizado com 
D. D. T. mato os piolhos durante 
um mês, a inda que seja lavado di ­
wrsos vezes. 

Como é sabido, êstc repelente bi­
cho é o transmissor do terrível epi­
demio chamado tifo exontemótico, 
que tontos vítimas causou no mundo 
e até em Portugal na outro guer-

As pulgas e os percevejos, e até 
os carroças, são vitimas também dês­
te terrível remédio. A roupa do como 
e o de vestir pulverizado com êle, 
moto esta bicharia tôdo durante al­
gumas semanas. Nem o mosquito lhe 
escopo. Um charco ou um pdntono 
trotado com O. O. T. fica limpo de 
mosquitos e de larvas por tempo con­
sideróvel. As troços, os baratos, os 
bichos de conto e muitos outros in­
sectos são vitimas igualmente dêstes 
terríveis pós. Parece que s6 os ara­
nhas •esistem . .. 

Os leitores benévolos estão o ver 
o alcance desta descoberto extroordi­
nório, se lhes d issermos que podem 
ser produzidos êste5 pós em grande 
escola e o preço diminuto. Nestas 
condições torno-se não s6 fócil mos 
barato o guerra contra os inseCtos 

~ste produto foi feito. pelo primei ­
ro vez por um sábio alemão há mais 
de setenta anos, mos ninguém lhe 
descobriu as virtudes e o droga caiu 
no esquecimento. Redescoberta pouco 
antes do guerra bctuol, foi parar às 
mõos de um d roguista suíço que des­
cobriu que o d roga matava os perce­
vejos. logo lhe lembrou de o aplicar 
contra o escaravelho do batoto. As­
sim começou o O. O. T. o tôrnor-se 
conhecido. 

Logo que o guerra começou, os 
homens de ciências dos poises beli­
gerantes trotavam dto aperfeiçoar os 
meios de combate contra os doenças 
da guerra e contra os agentes que os 
propaoam. O O. O. T. foi um dos pro­
dutos o estudar e o ataque ao t ifo 
exontemótlco em Nópoles fêz o suo 
consagração. Está presentemente o 
ser prepa rado em grande escalo mos 
só poro os fôrços armados. Logo que 
C" guerra acabe, oporocerá no merca­
do em obundôncio o baixo preço. A 
não ser que oporec;o por af um pa­
triota o requerer potente de introdu­
ção do novo indústr;o e que ô suo 
sombra nos Impinjo por O. O. T. uma 
d rago coro e sem prést imo. 

Pochec. de Amorim 

Já me ocupei dêste assunto no pri­
meiro série dêstes ortiguinhos (XVI -
«Voz da Fótimo», Agôsto de 1937-
e pág. 61 do respectivo livrinho). 

Mos o assunto é actual, porque es­
tamos em época muito propicio poro 
o desenvolvimento do peste, do fome 
e do guerra ... 

Como d isse, a febre tifóide propa­
go-se por meio de um micróbio que 
vive nos intestinos dos doentes e dos 
convalescentes daquela doença. 

Por êsse motivo, os doentes de­
vem, se fôr possível, ser isolados em 
hospitaiS e devemos ter o cuidado de 
conviver o menos possível com os que 
a teem ou tiveram h6 pouco. 

As suas fezes devem ser desinfec­
tados com cloreto de cal , as roupas e 
louças devem ser lavados com óguo o 
ferve r, e, tôdos os vezes que tenho­
mos de esfbr em contacto com oquê­
les indivíduos, devemos lavor cuida­
dosamente os mãos. 

O quarto onde esteve um doente 
deve ser a rejado; deve-lhe ser esfre­
gado o chão e caiados os paredes. 

PALAVRAS 
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' 
A ordem .nova 

Completaram-se i'· em x de se-- cial, que a tudo se sobrepõe, pela 
lembro último, cinco anos de defesa dos princípios da Cristan­
guerra. dade para a unidade e prospt'ri-

0 Soberano Pontífice Pio XII dadc de todos. 
aproveitou a oportunidade para Diante de tão claras e concre­
repetir e dizer-nos as palavras de tas determinações ninguém já pu­
esperança e orientação que são de dcrá alegar ignorância. Que nin. 
~ida eterna. Afirma ser de <<har- guém, pois, falte também ao leal 
fflOMa com as necessidades desta cumprimento das mesmas deter­
IJIJ.ttweza humana um nov o mun- minaçõcs. 
tlo1 mais saü~ável e infinitam~nle A nova ordem social só será 
n~lwr orgam::ado)); e, para que cristãmente realizada quando dei­
certamente se efectivem, suscita xar de haver o desemprêgo de pes­
os grandes princípios cristãos da soàs moral e fisicamente capazes; 
ordem sociai e mostra a atitude quando as matérias primas das 
da Igreja diante do estado actual várias partes do globo se facul­
de coisas. Os verdadeiros cami- tem, cm razoáveis condições de 
nhos da paz traça-os o Santo Pa- acesso, ao trabalho de todos os 
dre nestas sínteses lapidares: povos; c quando a cada indiv(-

r .o ....- O direito natural à pro- duo possa ser atribuido com efi­
pri.edadc particular d«> indivíduos cácia o mínimo indispensável a 
~ de ser estabelecido como ali- um ritmo normal de vida e de 
cerce básico da ordem nova. trabalho. 

2.0 -A consciência cristã, não Dois meios se propõem já pa-
podendo admitir uma ordem se- ra condicion<U" fundamentalmentP 
cial que t;~egue o dir.eito natural a satisfação destas necessidades : 
da propneQa.de parhcular. tam- um é o estabelecimento de uma 
b6m não pode -admi~r o direito organização entre todos os Estados 
~ propnedade particular para para tornar, de futuro. inviáveis 
fins puramente ~oístas. as guePras gerais; outro é a revi-

6··- A ~greJ~. e~bora d~!en- sã() in_tema, por cada Estado, das 
dendo ? prmcípto. d~ pt;opnoo!'- leis s6bre as formas de pr~prie­
de ~~rtic~ar dos indlVlduos,_ · na_o dade privada, tendo em mua a 
tenctona defender absoluta e J.?iet- constituição de um regime espe­
r.unente o estado actual de _coisas. dai de fomento e protecção da 
. 4.• .-. O progresso_ técDJco ~e- propriedade agiária. 

nva de factores que sao css.encml- Mas afinal es•- é 0 terr 
mente do bem geral e por 1SSO ao ~ • w • ~.0 
bem eraJ t d diri 'd sôbre que vem lavrando a cJVili-

bo d~ d ;m e ser gt 0 e zação cristã desde há 20 séculos. 
au r ma o esse progresso. p tã ~ 

S • ln be · """':" 1,., t or gue se espera en O .L ...... cum cs~ene 

aos fi~is colaborar na resolução 
dO problema da futura ordem so- :A. LINO ~JJ:.Q 

DESPESA$ 

'l'ru.n.t~Porte . .• • •• .. . .. • 
Po.pel, comp. lmp. do n.• 

2114 . ................ . 
FmnQ. Em'b. Tra.nsporlie 

<1o n.• 264 ...... ... ·• 

Li com muito pro:er a notfcio do 
libertação de Pans, capital da Fron-. 

2 6 51.97311:08 ço e do seu império enorme. A gran­
de cidade, que assim recobrou o pos-

30.21!7,70 se de si mesmo, já podo viver, como 
lhe aprouver, o suo vida e Irradiar 

7.068$97 pelo mundo além o suo luz. 
Na Ad:ntntatraçlio 300e<l:> No domfnio dos estranho!, sejam 

~- êics quem forem, h6 sempre lncom­
Total ...... •·· 2.689 .599$76 preensão e dureza. Não conhecem bem 

Esmolaa desde 15$00 
o língua, o olmo do povo, O! sen timen­
tos e os tradições do pois. Sobem 
apenas que tudo isso naturalmente os 

D. Maria Cecilia, Vllle de Lõbtis, ;:repele. Até o embolo dos berços se 
15$00· D . Maria cta, D ores Castro Lo- faz com um ritmo de insurreição, sls­
pcs, v. N. de FozcOo, 20$00; D . .4Inr''l temôticamente hostil. 
cto Canno c. A lves, Idanha-a·Novn, No seu d1scurso de recepção no Aco-
2<400; D. Emtlía Vltl~ena Bt:belO, Fa- demia francesa, disse o cardeal Mo­
ro, 40to0; D. Marta Lut.Ya Plteira, A'an· thieu que o gen te do Loreno como 
droal, 20f()O; Ant,ón(o Peretra da Luz, que sentia a1ndo o coração oprimido 
s. Mla\l"l (Aço:ea). 2Qt00; D H~a,rt:: e magoado pelos patos dos cavalos do 
d.a. Concctçllo Tavares, Aldeia dn Ma.- invasão prussiano, em 187C. Os fron­
t a, 40$00; D. Ana Alaria d.a. Silva, POr- ceses de hoje, apesar de se encan­
to, 100$00; P.• José Gon('alves Fcrtd- trorem um pouco mais longe do mi­
ra, carnutdo, lOOtOO; Anónima. logre de J oana de Are, também de-
20eOO; D . Ana Dias r .. Machado, Bar- vem sentir coisa parecido. 
zcdo, 60$00; D . Carlos de Sá Fragoso, Poro os que ficaram nc seu pois, 
cucujllee, 20$00; Honoltatia.ade N.• s.• onde tontos c tontos lares estão em 
de Louraes, Barcelona, f0$00; D. L ui- ruínas, que provação doloroso ! Poro 
.a Marta Teízetra Borue&. Lisboa, 601$; ( os que vivem em terra estranha, com 
D. Aurora d os Santos Nabcris Zebrelra. !um sentimento patriótico por isso 
20too; Bef!amtm de Almctáa Santos, mesmo mais vivo, que provação e que 
POrto, 20$00; Elistárto .O·uarte R. . soüdodes do terra do seu amor, do 
M.alvetra, 60e<>O; Françtsco Luta Lou.- doce França ! 
ro, AlcAoer do Sal, 50ao<>; Hennque Nunca estive em Paris. Tenho pe­
Lom-o FernaMes, ~túbnl, 60$00; los viagens oo estrangeiro o desamor 
JdBe etc Brito aa Mana Juntar, Brngan- de Camilo. Pouco saúde, poucos re· 
ça, 201$00; D . Maria H elenà cto R. cursos, poucos estímulos de curiosi­
Dtogo, Fanadla, 18$00; Manuel Men- dode vivo: e insatisfeitO. Por mais 
des de Atatos, Rto de Janeiro, 110$$0; que me chamem, não vou. Prefiro 
D . Sara AugtUta cte Lemo11 Cereia, via jar, como Xavier de Moistre, no 
POrto. 15$00; D . Marganàa Jot .• caet- interior da meu quarto, o correr, com 
ro Eernamtes. Portale~. 20$00; D . o infante D. Pedro, os sete partidos 
Júlia Augusta Macnad.o ViDJlJI. do do mundo. 
Castelo, 127eOO. ' Confesso, porém, sinceramente que 

tenho viajado muito pelos livros de 
- ,...__, __ , --• ---• autores franceses, com um passapor­

Almanaque de Nossa 
Senhora da Fátima 

( 1945) 
.. t o Almonoque popular mois 

completo», õ izio-se o ano passado 
quando do publicação do seu primeiro 
número. ~le apGrece nt>vomente e os 
suas 164 póginàs estão cheios de uti­
lidades de misturo com contos, ane­
dotas, chorados, adivinhos, etc. 

IHDISPENSÁVEL AOS CAMPONESES! 
úTIL PARA TODOS! 

te que o guerra tornou cada vez mais 
coro. 'rem uma grande conto em 
aberto com o França o formação do 
meu espírito e o formação do minha 
palavra, modal idade de espírito mais 
do que nenhuma outro invejado e 
complexa. 

Li com absorvente atenção os seus 
escritores insignes, desde Froissont o 
Bonville, desde Lo Bruyere o Bourget 
e Júlio Lemoitre. LI e ouvi os seus 
grandes oradores -- Bourdoloue, Bos­
suet, Beronger Lomortine, Lccordoire, 
Jonvier... Li e ouvi, torno o dizer, 
porque no palavra, que passou mais 

A febre t ifóide, como 16 tive oca­
sião de informar, pode transmitir-se 
pelo águo contaminado, ou por cer­
tos a limentos que se usam crus e que 
estiveram em contacto com o terra 
ou com o água poluído, tais como os 
alfaces, os morangos, os agriões, os 
rabanetes e os mariscos (ostras). 

Também pode transmitir-se pelos 
môscos, às quais devemos declarar 
guerra de extermínio. 

Em ocasião de epidemio, devemos 
pdr de porte êsses alimentos e, poro 
beber, lavor o bôco e outros usos, 
apenas deveremos utilizar o óguo de­
pois de bem fervido. 

Pode prestar grandes serviços o 
vacino preventivo, que deve ser opll­
çodo por médico. 

Tôdos estas práticos higiénicos de­
vem fazer-se com tôdo o serenidade, 
sem precipitações nem sustos. 

«0 mêdo, segundo afirmo o povo, 
é mau conselheiro!» , 

Devemos confiar no Higiene e, so­
bretudo, no Providência. 

J . A. Pires de Limo 

MANSAS 

NOVA 
ou menos f ielmen te poro os livros, hó 
ainda hoje um ritmo ... , uma emoçõo, 
um frémito de vida interior e, até nõo 
raro, de graça, que nos permitem ou­
vi-lo, como Olovo Biloc ouvia estré­
Ias no mistério dos noites tropicais . .• 
Quem se deu, falando, a té à s inceri­
dade pungente, falo sempre aos que 
consagram à oratório, donde quer que 
elo venho, um grande e comovido 
amor. Bossuet pregador tem-me sem­
pre no meio dos seus ouvintes. Abrir 
o livro, paro m1m, o mesmo é que 
entrar no igreja e ver no púlpito, o 
agitar aS' a sas, a águia prodigioso. 

Versando proficientemente o mo­
mentoso problema do natalidade, 
Mons. Gibier, Bispo de Versoilles, d iz 
que há duas Fronços - a do norte 
e o do sul, o que vive e o que morre. 
Ao posso que naquela se observam 
dia e noite as normas da moral cris­
tã, nesta tem-se notado que essas 
normas são sistemàticomcnte violadas. 

Para mim também há d uas Fron­
ços - a França de Clóvis, de S. Mar­
tinho, de Carlos Mogno, de S. Lu1s, 
de Joana d ' Are, de Richelieu, de S. 
Vicente de Paulo, de Colbert, o Fran­
ça dos cruzados, dos catedrais, dos 
irmãs de caridade, do a lto cultura ca­
tólica, dos missões ... Amo e sigo es­
ta nobre noção gaulesa. 

A França de Filipe o Belo, do he­
resia do século XVI, dos libertinos do 
século XVII, dos enciclopedistos do 
lõéculo XVIII, dos racionalistas do se­
culo XIX, do Jocobinismo persegui­
dor do doutrino e do acção da lgre1o 
- o outra França não pode ter entre 
católicos simpatia~ e louvores. 

Aceitar g lobalmente, neste ou na­
quele pois, o bem c o mal, o verda­
de e o érro, é mais do que facilidade 
suspeito, é conivência. Quem não é 
por mim é contra mim, d iz-nos sem­
pre Jeslr.t no Evangelho. 

Feito esta d istinção, que se impõe 
hoje em todos os povos desprovidos 
de uma forte unidade moral, o meu 
l:lesejo é que o França f iel ao .seu dei­
tino de filho mais velho do Igreja e 
de soldado de Deus, corno d izia Scho­
kspeore, volte o ser uma grande na­
ção cristã, com um lugar de homo no 
mundo que a í vem. 

Correio Pinto 

tale numero foi visado pela cen~wa 
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